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		Prefácio

		Gabriel Metzler, ao escrever esta obra, a qual tenho a honra de prefaciar, gera mais uma pérola de sabedoria para todos que a lerem. São 36 olhares para a vida, 36 ensinamentos originados de aprendizados concretos, reais e vividos.

		Desde o primeiro olhar, "a comunicação", até o último, "o passado com um novo olhar", cada um deles nos abre portais para tantos outros. Este livro nos inspira ao sagrado da experiência humana: aprender e saber viver, fazer de sua vida, sob quaisquer circunstâncias, uma obra de arte, criando valor. E valor será a perfeição com a qual um ser humano trata a própria vida, da mesma forma com a qual um artista executa seu quadro, sua música, sua arte.

		Somos a arte maior de nós mesmos. Sabemos de nossa imperfeição, não há ser humano perfeito. Porém, as nossas obras, essas sim, podem e devem partir em busca da luz que atrai a perfeição iluminada.

		Gabriel Metzler nos contempla com essas poderosas janelas de visões, acima e além dos sentidos. A alma enxerga, escuta, sente, pensa e dialoga conosco, também nos eleva a um patamar de comunicação superior das dimensões física, química e material do planeta. E quem quiser entrar em contato e auscultar a legítima comunicação, terá nos 36 olhares lupas, telescópios e microscópios poderosos, úteis para tudo na vida.

		Esta obra, da mesma forma, testemunha que os grandes incômodos podem nos fazer subir ao mais alto dos céus, desde que os enfrentemos, e, se os redefinirmos, como um passado com um novo olhar, acertaremos no design de nosso destino. Afinal, ao criarmos um caráter, criamos o destino.

		Os grandes incômodos significam as alavancas de construção da nossa evolução. Não conseguiremos sozinhos. Precisamos ter a humildade dessa informação. Precisamos criar aliados, amigos, buscar o estado da arte da ciência, do conhecimento, da educação. Quando crianças, dependemos dos nossos sagrados mentores, pais, guias. Quando adultos, já podemos ter a inteligência do livre arbítrio e assumir a responsabilidade por nossas escolhas.

		Seremos sempre a qualidade humana de nossas relações. Li e me encantei com a transparência do Gabriel, abrindo a própria vida, para experienciarmos a nossa, e nos mirarmos nos espelhos de 36 olhares.

		Tenham uma ótima leitura, e a façam acima dos sentidos. O incômodo vivido por Gabriel, e por todos que o amam, nos inunda de conforto, paz e serenidade para a vida na Terra. 

		Sempre precisaremos lutar. Somos todos guerreiros e não nascemos prontos. Um poderoso incômodo nos chacoalha, nos arrebata. E quando alguém o supera, voa. E ao voar, nos faz ver a possibilidade de sermos capazes e felizes, e que a vida – e a luta honrada pela vida – vale a pena ser lutada e vivida.

		Parabéns, Gabriel Metzler!

		José Luiz Tejon Megido
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		Comunicação

		Comunicar-se com excelência já foi uma habilidade opcional e desejável. Hoje, é uma obrigação invisível aos que desejam sucesso. 

		Amanhã, talvez, seja a garantia da sobrevivência.

		Sim, você deve ter reparado que em vez de capítulos, escolhi trabalhar com variados olhares, para ampliar os objetivos da obra. Faz total sentido explicar o “olhar” como tema central da obra: eu sou deficiente visual. Antes que decida lamentar ou apiedar-se, peço permissão para esclarecer.

		A cegueira não me define e não passa de uma incômoda característica com a qual convivo. Ao longo da obra, vou explicar melhor a questão “que define” quem sou e vou propor uma análise acerca de “quem somos” como seres humanos. Para provar que tenho muito a oferecer a você que comprou ou ganhou o livro, somente no último capítulo vou revelar detalhes do acidente que me tirou a visão. Antes disso, entregarei a você o que realmente importa: um conteúdo preparado com imensa e intensa dedicação.

		É legítimo dizer que a vida é dividida por capítulos, mas é igualmente razoável afirmar que a existência é multiplicada pelo olhar que nos dispomos a direcionar às diversas áreas e circunstâncias.

		Não foi coincidência ter escolhido a comunicação como elemento inicial para facilitar os demais olhares que serão elencados. A arte da comunicação é a referência do sucesso e, sua ausência, a aproximação do insucesso. A diferença entre ambos não reside somente na habilidade de falar, argumentar ou persuadir, mas na de escutar.

		Saber ouvir é um dos maiores desafios da humanidade. Muitos deixam de causar boa impressão porque não ouvem com a atenção e o respeito que os interlocutores merecem. E a explicação é simples: a ansiedade pelo que se pretende dizer logo em seguida é tão grande que sequer é possível escutar o interlocutor.

		Não pense, caro leitor, que estou argumentando “do alto da perfeição”. Não sou uma exceção superdotada da capacidade de ouvir e, como todo ser humano, também me policio. Aliás, uma analogia pode colaborar...

		A comunicação é como a nossa saúde; ora vai bem, ora requer algum medicamento e, por isso, o exercício contínuo é o único remédio que realmente funciona para curar a dificuldade de ouvir os semelhantes.

		Há alguns anos eu agia assim. Estava sempre pensando naquilo que responderia depois que a pessoa parasse de falar e, às vezes, até “cortava” a pessoa para ter a chance de falar primeiro. Talvez em casa, no trabalho ou até na roda de amigos, você conheça alguém com essa característica e, se é o caso, com certeza não gosta quando quer falar algo e simplesmente é impedido.

		Tem gente que impõe ou sugere alguma diferença entre saber ouvir e saber escutar. Nesta obra, para facilitar a compreensão e evitar discussões semânticas, vamos considerar que não existe diferença. Saber ouvir é propor-se verdadeiramente a aceitar o que é dito, ainda que sejamos contrários, num primeiro momento, ao que se defende do lado de lá. Ademais, escutar vai além do mero sentido e podemos pensar, no mínimo, em três estratégias para um bom ouvinte.

		1)	As emoções reforçam e facilitam a mensagem transmitida;

		2)	A linguagem corporal pode ser “ouvida” e abrevia o entendimento;

		3)	A entonação é a diferença entre fazer-se entender ou ser incompreendido.

		Às vezes, nos propomos a ouvir alguém e o recado não parece estar clarificado. Por exemplo:

		— Ela falou, falou e no fim, não disse nada!

		Tenho certeza de que você já disse ou escutou alguém dizer algo assim. Resta saber se a pessoa de fato não teve êxito em sua fala ou se a nossa capacidade de escutar estava comprometida. 

		O autor Charles William Eliot (1834-1926) presidiu Harvard por quatro décadas e eternizou uma citação que resume e explica, de maneira cirúrgica, essa constatação:

		Não há mistério acerca do sucesso nos assuntos comerciais. Atenção exclusiva para a pessoa que estiver falando é muito importante. Nada é tão lisonjeador como isso.

		O ser humano precisa e gosta de ser ouvido. Por isso, o interesse verdadeiro de ouvir atrai bons amigos, faz fluir os negócios e facilita a harmonia familiar. Essa é uma certificação que esconde garantias reais de êxito em variadas áreas da vida. E quem nutre qualquer dúvida disso, talvez devesse responder.

		É agradável explicar algo para a pessoa que está conferindo mensagens no telefone celular?

		Se a resposta é “não”, como penso que deve ser, estamos juntos na mesma jornada de investigar e aprimorar a arte da comunicação.

		Depois de ouvir verdadeiramente, a pernada seguinte prevê alto grau de dificuldade: escutar sem julgar. Vou listar dois exemplos cotidianos.

		1)	A esposa quer mais carinho e atenção do que tem recebido. Ao reclamar, é ouvida pelo marido e rotulada como carente ou dependente. Mas, quando é a vez desse marido desejar mais carinho e atenção, caso sinta que não foi ouvido, a esposa será considerada insensível;

		2)	O mais atento colega de João é considerado por este como chato e compulsivo. Porém, quando o próprio João decide tornar-se atento, o colega passa a ser visto como desatento e desorganizado.

		No exemplo 1, é evidente que o esposo escuta as queixas da esposa com julgamento e no segundo, João escuta o próprio profissionalismo, mas é surdo diante das qualidades do amigo.

		Carnegie, grande professor, ensina que o primeiro passo para se comunicar bem é ser um ouvinte atento. Ou seja, para ser alguém interessante, é preciso ser, antes, interessado. 

		Devemos instigar as pessoas a falarem delas e de seus assuntos prediletos, por uma simples razão: a pessoa com quem estamos interagindo está muito mais interessada nela, nos próprios problemas, vicissitudes e vontades, do que em nós e nossos respectivos problemas.

		De posse dessa realidade, ser bom ouvinte é estratégico. Vale propor-se, desde agora, a abrir nova análise sobre o próprio processo de comunicação. 

		Os bons resultados virão como benefícios, frutos diretos do esforço para ouvir de coração aberto, com muito respeito e livre de julgamento prévio ou posterior.

		O mês de abril é marcado pela colheita em diversas regiões brasileiras e, no próximo olhar, vamos investigar uma outra colheita que, embora diferente, é de máxima importância: os nossos frutos.
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		Colheita

		Da semeadura até a colheita, o bom agricultor conhece todo o processo, mas não domina o elemento tempo e depende da chuva. A maioria dos profissionais só depende de si. Será que essa maioria conhece todo o seu potencial de semear e colher? 

		O aparato tecnológico serve como apoio para quem possui força de vontade e não é teoria. Confirmo, por experiência pessoal, que é possível seguir a vida em busca de cultura e evolução, sem freios, sem desculpas. Hoje, depois de muitas intervenções cirúrgicas, estou totalmente desprovido da visão, ou cego, por definição. Contudo, diria que me tornei cego por condição, e sigo visual, por opção.
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